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Wicca 


Jessica, uma adolescente rebelde, descobre um 

mundo de magia e encontra inimigos perigosos

quando descobre bruxas na cidade de Nova Iorque
















































[image: image]






	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Wicca



Índice 


[image: image]




Capítulo 1 - Véspera de Halloween  

Capítulo 2 - As bruxas de Nova York 

Capítulo 3 -  O início 

Capítulo 4 -  A hora das bruxas 

Capítulo 5 - Sentinela (Part 1) 

Capítulo 6 - Sentinela (Part 2) 

Capítulo 7 -  Bruxaria 

Capítulo 8 -  Os Guardiões do Dragão 

Capítulo 9 -  Sangue do Dragão 

Capítulo 10 - Helen... da Avenida Madison 

Capítulo 11 - DayWalker (Parte 1) 

Capítulo 12 - DayWalker (Parte 2) 

Capítulo 13 - O cálice Envenenado e vidas passadas (Parte 1)

Capítulo 14 - O cálice Envenenado e vidas passadas (Parte 2) 

Capítulo 15 - O Conselho das Bruxas (Parte 1) 

Capítulo 16 - O Conselho das Bruxas (Parte 2) 

Capítulo 17 - Das cinzas às cinzas (Parte 1) 

Capítulo 18 - Das cinzas às cinzas (Parte 2) 

Capítulo 19 - A Bruxa Má 

Capítulo 20 - Trabalho e problemas (Parte 1) 

Capítulo 21 - Trabalho e problemas (Parte 2) 

Capítulo 22 - A Pérola da sorte 

Capítulo 23 - Bruxa do Gelo 

Capítulo 24 – Quedas de Prata 

Capítulo 25 – As Fates 

Capítulo 26 - A loja de curiosidades de Moriarty



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Wicca





[image: image]






	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]
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Capítulo 1 - Véspera de Halloween 
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“As profecias eram meio mentira, meio verdade, como na maioria das profecias elas se baseavam em suposições inteligentes e na combinação de eventos aleatórios que não tinham nada mais do que uma coincidência com sua descrição para dar valor a elas. Mas os colonizadores achavam que havia alguma verdade nisso, que era o que importava, e talvez até houvesse."


Professor Jacob Brown, Histórias Americanas, Yale.
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Tudo começou em 1698 na colônia de New Haven, nascera uma criança, a beira de uma escura véspera de inverno, na noite de Halloween, sob a lua cheia. Não hávia nada de especial no menino aos olhos da parteira, exceto uma meia-lua cresecente na lateral de sua perna, que parecia uma cicatriz na carne do recém-nascido, e ela interpretou aquilo como um presságio e fez o sinal da cruz enquanto ele chorava fracamente. Do lado de fora, uma carruagem passou. Um cocheiro apressado estalara o chicote nos cavalos enquanto seus cascos se enterravam na sujeira "inglesa". A chuva impetuosa o atingiu de todas as direções e ele estremecera quando a lua ficou vermelha como sangue. Naquele exato momento, uma mulher apareceu das árvores à beira da estrada, parecendo sair do meio da mata como uma sombra ou um espírito, quase como uma

cobra de barriga para baixo. Ela caminhou até a estrada e se ergueu até sua altura máxima, e os cavalos se ergueram contra ela, com medo. As pernas dos cavalos pararam em movimento, no ar. O cocheiro a insultara e se encolheu diante de sua forma imóvel.

Seu rosto branco e fantasmagórico, coberto pelo capuz de uma pesada capa preta, bloqueava sozinha a estrada. Ela segurava em uma mão estendida à sua frente, um talismã, um colar de prata que brilhava em sua palma e mantinha os animais em transe; cascos no ar congelados como se estivessem envoltos em gelo. 

— Agatha. —  Ele respirou no ar frio da noite, uma nuvem branca de calor subindo com suas palavras como se fosse a fumaça das brasas do inferno, como se ele tivesse falado o nome da própria morte.

O ar ao redor da carruagem estremecera quando ela falou com ele.

— Na véspera do Dia de Todos os Santos, está escrito que a escuridão se erguerá e o bem cairá contra seu poder e, nesta noite, eu trago uma maldição para você e para os seus, para os filhos de seus filhos e para todos aqueles que você toca, aqueles que estão cegos pela luz. Deixe que a noite os pegue e faça deles o que quiser. Você viverá para sempre como uma criatura, de aparência perversa, muda para os ouvidos humanos e invisível para a visão; fale e não será ouvido, pois sua vida é a de um pássaro humilde.     —  Ela estalara os dedos.

O cocheiro congelara, estremecera, seu corpo sacudira, movendo-se de um lado para o outro em velocidade, enquanto encolhia dentro de suas roupas, sua boca e seu nariz se estendera em um bico e logo entre as roupas não restara nada além de uma pilha de roupas levemente enlameadas onde o cocheiro estivera. Dentro do conjunto de jaqueta, calça e camisa, uma coisa se movia, pequena e inquieta, tentando escapar, mas estava presa.

Enquanto isso, na parte de trás da carruagem, a menina destrancara as portas da carruagem o mais silenciosamente possível e pulou para a terra lamacenta, correndo para a floresta. Sua mãe correu logo atrás dela. Agatha desaparecera como uma névoa nos pântanos com facilidade; tão silenciosa quanto você poderia esperar, perseguindo-as pelos bosques em uma noite tempestuosa.

A coisa no banco do cocheiro tinha crescido e parecia inchar. Ela foi liberada alguns minutos depois, quando um bando de ladrões veio para ganhar a vida desatrelando os cavalos de aparência cara da carruagem. A princípio, os ladrões fugiram com os dois cavalos principais, quando suas pistolas apontadas para a parte de trás da carruagem não encontraram nenhuma presa para se divertir. Os dois cavalos da frente foram levados às pressas por dois dos ladrões. Enquanto isso, os dois últimos cavalos estavam sendo libertados, para arrecadarem em poucas horas uma boa quantia para seus novos donos. Uma mão suja passara pela pilha de roupas no banco do motorista, mexera nos bolsos do casaco abandonado e tirara de lá uma carta com destino a Paris, que fora devidamente jogada fora, caindo no chão. Procurando ainda mais e afastando as roupas, o ladrão gritou quando algo o mordeu e um pássaro poderoso levantou voo. Uma coruja, segurando uma corrente com uma pedra esmeralda no bico, voou para longe da carruagem, circulando acima das árvores, voando para cima, para cima, para a chuva forte com a lua pálida às suas costas, deixando os ladrões lá embaixo admirados enquanto se aglomeravam em torno de seu compatriota, Isleworth, que ainda estava chorando e segurando um pedaço de seu dedo.

Parecia que uma centena de homens e mulheres estavam seguindo a garotinha e sua mãe, a condessa Genevieve Louise de Rochechouart. As árvores tremiam, as raízes se enterravam profundamente no solo trêmulo sob os pés.

Genevieve era descendente da família nobre mais antiga da França e podia traçar sua linhagem até a era da Carolíngia. Mas, Agatha, Agatha era descendente do mal mais antigo do mundo... o ódio.

Toda a floresta estremeceu. As folhas se agitara com uma assustadora rajada de vento.

— Mamãe, quem é? — A garotinha gritou em francês quando a carruagem parou e perguntou novamente quando as duas se refugiara ao lado de uma pequena vala.

Abaixo delas, um pequeno riacho brilhara à luz da lua e a água tremera como se alguma coisa, os tritões, como pensavam os colonos, logo abaixo da água, estivessem olhando assustados.

Elas se seguraram umas às outras em desespero. Sua mãe, no escuro, estendera a mão para silenciar a garota aterrorizada, silenciando-a suavemente em sussurros, pedindo-lhe que ficasse quieta, quando o choro veio. Um grito.

— Quem eu sou?  A Bruxa Malvada, a Bruxa Malvada, a Bruxa Malvada! A noite se transformara em uma figura sombria que se moldava diante de seus olhos. As árvores, a luz das estrelas acima e a escuridão ao redor se tornaram uma forma sólida. Agatha agarrara a menina e ela gritou, com os dedos escapando das mãos da mãe.

Capítulo 2 - As bruxas de Nova York

––––––––
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— Era uma vez na Cidade de Nova York... Se eu estivera escrevendo a história da minha vida, ela começaria assim, com uma garota em uma bela casa com uma família amorosa que estava sempre rindo, não sei do que eles estariam rindo, mas é assim que eu começaria. As coisas costumara ser assim antes...   — O professor interrompeu.  

— Jessica, o trabalho era o que eu fiz nas minhas férias de verão, não a história da minha vida. —Todos na classe riram muito e ela se sentou, dobrando o papel. 

— Antes de minha mãe falecera... — sua voz foi abafada por um soluço crescente e ela ficou feliz por poder se acomodar novamente.

— Me desculpe, eu não tive tempo para fazer a lição de casa — Jessica admitira superficialmente. 

— Por favor, me encontre após a aula. — O professor se encontrou com Jessica depois da aula, mas ela não tinha muito a dizer além de que ela deveria se esforçar mais.

A escola ficava em um prédio de tijolos vermelhos no lado oposto do rio Hudson, e as crianças que frequentavam a escola não eram o tipo de criança que jamais seriam excelentes em alguma coisa; de acordo com os professores, o máximo que podiam esperar era ser medianos em tudo e, talvez, se tivessem sorte, um dia conseguiriam um emprego na gerência intermediária de alguma grande empresa, com uma mesa, com um pequeno cartão de visita, seu próprio cantinho da terra. Essas eram as pequenas coisas, as observações tristes e os comentários desapaixonados sobre vidas jovens que Jessica, aos nove anos de idade, ouvira os professores de Ciências brincando perto do estacionamento uma vez.

A Madison School, com seu ônibus escolar surrado e seu diretor de aparência esfarrapada, não era motivo de orgulho, mas para as crianças de nove anos e as outras crianças havia muito o que esperar ao ir para uma nova escola; novos amigos, novas informações, descobrir um mundo totalmente novo parecia maravilhoso, mesmo que esse mundo fosse feito de trapos costurados em uma colcha de retalhos.

Era uma vez, na cidade de Nova York, uma garota que morava em uma casinha na esquina de uma rua movimentada do Brooklyn. Ela tinha uma mãe, um pai e um cachorrinho que a seguia aonde quer que fosse. Se Jessica tivesse idade suficiente 

para escrever a história de sua vida, teria começado assim, voltaria a algumas semanas atrás, quando essas coisas eram   

verdadeiras; ela tinha uma casa, uma mãe e um pai adotivos, mas o cãozinho veio depois.

Ela estava com medo de voltar para casa, com medo de entrar naquela casa e dizer a coisa errada e sair com hematomas nos braços que ela não sabia explicar de onde sua mãe adotiva, Angela, a havia sacudido. Ela só fazia isso quando Ed ficara chateado com alguma coisa. Só se irritava quando gritava, só gritava quando se expressara mal e isso acontecia cerca de duas vezes por semana. Só que Jessica não sabia quando é que isso ia acontecer, já há três semanas que estava lá, e todos os dias, depois das aulas, chegava em casa pouco antes das quatro da tarde, destrancava a porta, entrava o mais silenciosamente possível, tirava os sapatos e arrastava-se pelo corredor escuro de meias, tentando chegar às escadas antes que a ouvissem entrar. Ela ia ver os gêmeos, o seu irmãozinho e a sua irmãzinha de três anos, que normalmente estavam a dormir, e depois voltava para a despensa.

As cortinas da sala de estar estavara fechadas nesse dia, como de costume, e ela conseguia vê-lo através da fresta da porta, esticado no sofá como uma baleia encalhada, com os botões da camisa de boliche a abrirem-se por cima da barriga, mas não conseguia ver a Angela e isso preocupava-a.

Jessica subiu as escadas correndo, subindo dois degraus de cada vez e saltando o mais levemente possível, suspendendo a respiração ao aproximar-se da porta. Ela agachou-se para olhar pelo buraco da fechadura, colocando os sapatos e a mochila silenciosamente no chão ao seu lado.

Através da pequena pirâmide de luz por baixo da maçaneta da porta, viu Angela, na cama, como de costume, encolhida debaixo dos cobertores, como se estivesse vindo uma grande tempestade. Tinha os lençóis puxados até à altura do queixo e, enquanto 

Jessica olhara, uma mão gorda estendia-se por cima dos lençóis, procurando cegamente o controle remoto, dando palmadinhas na capa de colcha manchada de comida à sua volta, procurando, com 

os olhos colados na televisão. Ela estava assistindo os programas dela. Jessica soltou um pequeno suspiro de alívio. Calculou que isso lhes daria umas boas duas horas de paz. Ela virou-se para pegar seus sapatos e a mochila, encostou-se na parede e sentira uma rajada de vento que fez tremer o papel de parede descascado quando a porta se abriu.

— Venha cá, sua pirralha!  — Angela agarrara no braço de Jessica e arrastou-a pelas escadas abaixo, levantando-a com o corpo, cravando as unhas de tal forma que os olhos da pequena Jessica lacrimejaram. Quando estavam lá fora, Angela disse: 

— Está vendo isto? — Ela apontou para uma pilha de caixas na frente do jardim. 

— Isto é sua culpa.  Se as tivessem deixado no parque, como eu disse, não teríamos... 

—  Mas eu não fiz, não as coloquei lá.

— Hey, eu disse que você podia falar? Por que não deveria.  — Ela levantou uma mão e depois baixara um pouco para acenar a um dos vizinhos que passava do outro lado da cerca.  

— Eileen, como vão os negócios? — Angela ascenou para a esposa do açougueiro, que era praticamente a única pessoa que ela gostava, em grande parte porque a mantinha um bom fornecimento de carne para o churrasco.

— Bom, Bom.  —  A Sra. Edwards sorriu para a menina e para a sua mãe adotiva enquanto empurrava o carrinho de bebê. As pessoas na rua mal olhavara para as duas quando a Sra. Edwards passou e disse:  

— Está sendo uma boa garota?  — Jessica assentiu silenciosamente e depois olhou para o braço estendido que ainda parecera decidir o que fazer. Ela queria dizer à Sra. Edwards através de um olhar, o deslizar dos olhos do rosto da mãe adotiva para a mão perigosa, que não estava tudo bem, mas a Sra. Edwards não percebeu e foi embora.

— Só estou a ensinar a criança a ter responsabilidade.  — Angela disse-lhe, apertando o ombro de Jessica.

A verdadeira mãe de Jéssica costumava dizer que todas as crianças tinham um anjo da guarda. Ela acreditava em todas essas coisas, anjos, magia, bruxas, todo o Shazam, costumava contar à pequena Jéssica sobre as bruxas de Nova Iorque, as bruxas boas e as bruxas más, mas quando a Sra. Edwards passou por ela, Jéssica apercebeu-se de que era tudo uma fraude. Lembrara das coisas que a sua mãe costumava dizer, como os anjos que tomavam conta das pessoas enquanto dormiam. Quando era pequena, essas histórias tinham ajudado muito, adormecia ao ouvir a voz suave da mãe, a ouvi-la falar e a cantar canções de 'ninar'. Sentira então, enquanto estava no jardim da frente com a mulher que era pouco mais do que uma estranha, que mal se lembrava do rosto da sua própria mãe e esse pensamento a desanimava. Mas lembrara das canções que a mãe costumava cantar, não todas as palavras, mas o ritmo, a forma como soava quando cantarolava e o pensamento da sua voz, a memória de ser acariciada até a chegada do sono por um som tão calmo e natural como o som do oceano, animou-a.

— Eu te disse para limpar o porão e não para trazer toda esta tralha para cá. O que as pessoas irão pensar sobre nós? Que não somos pessoas respeitáveis. — O forte sotaque de Jersey de Angela era todo sério quando ela deu um pequeno empurrão no braço de Jessica, depois puxou o vestido dela e disse:  

—  Limpa isso!  —  Antes de voltar para dentro, batendo a porta.

A Jessica estava lá fora, no quintal, a rasgar caixas de papelão e a arrastar tralhas do porão, bibelôs, vasos velhos, malas e molduras cheias de fotografias antigas de um rapazinho gordo a segurar a mão de uma mulher com bobes no cabelo e um cigarro ainda aceso pendurado torto num canto da boca; que a Angela tinha dito que não queria, quando começou a anoitecer. Quando foi autorizada a entrar, o jardim da frente estava vazio e o depósito de lixo atrás da loja chinesa no fim do quarteirão estava um pouco mais cheio.

Depois de pegar num lanche, peru frio em pão de forma, de uma prateleira do frigorífico bolorento, mais um biscoito e um doce que encontrou no fundo do seu saco muito mais limpo, dirigiu-se para a pequena sala ao lado da cozinha, uns degraus abaixo dela. Era supostamente para ser uma despensa quando fora construída, mas nunca foi terminada; servia muito bem a Jessica. Estava quase todo vazio, à exceção de uma velha mesa com um micro-ondas dilapidado em cima e duas prateleiras que tinham sido presas apressadamente à parede, de modo que a prateleira de cima se apoiara preguiçosamente na de baixo, e uma cadeira de sala de jantar que ela tinha colocado junto à porta. Havia uma janela no topo da parede lateral, adjacente à porta, logo acima dela, onde ela podia ver os pés das pessoas - passando - se ela subisse em cima da cadeira da sala de jantar que ela tinha trazido às vezes para ler e fazer lição de casa.

Havia um outro quarto no andar de cima, um quarto mais agradável com uma cama e um armário, uma estante e uma pequena luz de cabeceira, que era para Jessica dividir com a filha de Ed e Angela. Jessica dormira no quarto da filha, na cama de reserva, durante os primeiros dias após a morte da mãe, quando Angela e Ed ainda estavam a ser avaliados para se saber se estavam em condições de cuidar bem dela; depois disso, as coisas foram por água abaixo. Jessica não se lembrara exatamente do que tinha dito, mas era qualquer coisa sobre não lavar o chão, o que lhe parecia perfeitamente normal, mas que horrorizou Angela e enfureceu Ed. Desde então, tinha sido exilada na despensa.

Esticando-se sobre o cobertor, dobrou novamente uma das suas camisolas e estendeu-a sobre as placas frias de papelão do chão da despensa, antes de repousar a cabeça sobre ela e adormecer. Eram duas da manhã, de acordo com o relógio do velho micro-ondas, 

que eles mantinham ligado numa prateleira ao lado do açúcar e do arroz. Um estalido escapou do outro lado da porta e Jessica percebeu porque é que tinha acordado. Alguém estava na cozinha. Uma mão tentou abrir a porta. Estava trancada. A cadeira tremeu um pouco quando a porta foi tentada novamente. A parte de cima da cadeira tinha sido encostada ao puxador para impedir a entrada de intrusos.

Jessica juntou os joelhos e cruzou os braços à sua volta, tentando ver quem era na escuridão e tentando aproximar-se quando uma voz velha e rouca sussurrou. 

— Jessica deixe me entrar. — Ela ficou em silêncio e tantou acalmar a respiração para parecer que estava dormindo e não à beira de um ataque de asma, o que aconteceu.

A voz veio de novo arrastada: 

— Ei Jess! Sou eu, seu amigo Ed.

Ela estremeceu.

Ele não era o amigo dela. Já era a segunda vez naquela semana que ele tentara abrir a porta, Na primeira vez, ela estava acordada tentando concluir seu trabalho de férias de verão e correu para a porta, trancando-a com a chave que estava na fechadura, quando ele tentou abrir a porta. Ela empurrou a cadeira contra a porta e desistiu de fazer a lição de casa. Pouco tempo depois, ela ouviu Angela chamar Ed de uma porta na cozinha e ele não havia retornado até agora. Jessica havia assistido a episódios suficientes de "Cops" para reconhecer um criminoso quando o via e imaginou que, se Ed ainda não havia passado algum tempo atrás das grades, certamente passaria no futuro, mas ela não queria ser a causa disso. Ela ficara sentada por algum tempo e ouviu o ranger dos passos que se afastavam.

Ela ficou deitada com os olhos arregalados, olhando para o teto escuro, querendo voltar a dormir; cantando uma das canções de ninar de sua mãe em um sussurro baixinho quando ouviu a chave girar na fechadura e a porta se abrir.

Uma sombra passou pela janela acima do porão.

Ed se balançava na porta com a luz em suas costas, como um monstro gigantesco retirado do fundo do mar. Ele ficou parado por um minuto dizendo algo ininteligível e se aproximou dela.

Jessica se levantou quando ele se lançou sobre ela. O vidro acima da porta se estilhaçou, caindo no chão quando um lobo gigante atravessou a janela, como se tivesse atirado no vidro a toda velocidade, quebrando a vidraça; ele pulou nos ombros do homem grande, esmagando Ed. O barulho da rua entrou com uma rajada de ar frio. Ed caira no chão, batendo a cabeça na parede de tijolos e depois no concreto ao cair. O lobo branco e preto rosnou com todos os dentes à mostra, prendendo o corpo de Ed no chão com as quatro patas, antes de arrancar um pedaço de sua garganta.

Jessica saiu correndo pela janela, atraindo os olhos do lobo enquanto puxava sua mochila de cima da escrivaninha e das prateleiras frágeis, através do vidro quebrado. O bolso lateral se rasgou e um biscoito saltou da cadeira da sala de jantar e caiu no chão de concreto. Os olhos do lobo brilharam na luz. Ela prendeu a respiração ao ver o focinho do lobo coberto de sangue e saiu correndo pela noite.

Capítulo 3 - O início

Olhando para trás, tudo fica muito claro...

— Quem sou eu? A Bruxa Malvada, a Bruxa Malvada, a Bruxa Malvada! — A mulher agarrara Jessica, suas unhas cravaram em sua carne e tiraram sangue.

Jessica acordou com um sobressalto, empurrando os pedaços de papelão achatados para fora de si. Dormir já era difícil o suficiente sem os sonhos.

“Ao contrário da crença popular, dormir na rua é um trabalho árduo”, ela tinha ouvido um cara de terno dizer isso ao sem-teto que estava sentado do lado de fora da estação. Jessica era apenas uma criança normal de nove anos, mas até ela já havia percebido isso.

Ela não era uma sem-teto, estava apenas se mudando, só que ainda não tinha encontrado um bom lugar para ficar: foi o que ela disse a si mesma. Parecera uma ótima ideia quando ela saiu do lar adotivo, mas até agora tem sido muito ruim. Dormir no frio, na neve, agora no início de abril, a geada havia derretido, mas a chuva não parava. O cheiro de lixo da lixeira ao lado dela era de dar nó no estômago, mas normalmente tinha o efeito de fazê-la esquecer de comer assim que acordava. Ela passara a maior parte dos primeiros dias tentando se esquivar dos policiais, que a levaram de volta, uma vez, para aquela casa horrível, mas ela já havia desaparecido novamente antes do anoitecer. Angela estara no hospital cuidando dele. Ela não tinha visto o lobo desde aquela noite.

Às vezes, ela achava que podia vê-lo observando-a, seus olhos brilhando para ela no escuro. Pelo canto de sua visão, algumas vezes ela pensou ter visto o lobo à espreita na beira de alguma rua durante o dia, mas sempre que olhava para trás não havia nada lá, apenas as ruas movimentadas de Nova York cheias de pessoas, não de lobos

Mas, ultimamente, ela tinha problemas maiores do que os lobos. A comida tivera sido difícil de conseguir, ela não estava acostumada em pedir esmolas, se não pedisse, passaria fome, mas roubar, bem, isso era outra coisa. Não é que Jessica não roubasse porque era "errado", os tons de claro e escuro, certo e errado, as duras diferenças entre eles haviam se tornado um pouco menos claras para ela, agora que não comer, não roubar um sanduíche ou uma maçã a deixava um passo mais perto da sepultura.

Suas roupas ficavam frouxas, o que alguns descolados chamavam de "heroína chique dos anos 90 à la Kate Moss". Jessica chamara isso de fome e falta de dinheiro. Não ter dinheiro era muito mais difícil para uma criança porque ninguém a contratava.

Ela não estava acostumada a roubar, mas não era boa nisso. Ela não era nenhum Oliver Twist, seus dedos eram lentos demais para entrar e sair do bolso de alguém sem ser pega. Normalmente, ela passava pelas mesas do lado de fora das lanchonetes locais para encontrar algo para comer ou dava a volta por trás do Sports Bar na rua. O cara do supermercado, ao lado do bar, jogava fora as coisas boas, frutas, tortas, samosa's, rolinhos primavera, bolos, o que você quisesse, tudo estava no lixo, geralmente ainda na embalagem. Eles jogavam fora todas as coisas que não conseguiam vender, as etiquetas de preço tinham cruzes enormes sobre elas ou eram cobertas com novos adesivos que diziam "50% de desconto" ou "reduzido" e a data de validade era geralmente para aquele dia ou para o dia anterior, dependendo de quão sorrateiros os funcionários estavam tentando ser.

No entanto, nem sempre isso funcionava, os funcionários do supermercado de repente desenvolviam uma consciência, por volta do Dia de Ação de Graças e do Natal. Eles doaram todo o produto bom para o abrigo de sem-teto local e as lixeiras ficaram vazias. Jessica tivera que pegar um ou dois sanduíches, um hambúrguer meio comido e um prato de batatas fritas frias e pegar uma garrafa de água em uma das mesas da lanchonete em frente ao McFlanagan's Irish Pub. Ela ia até lá sempre que não tinha comida. Ela entrava toda confiante e despreocupada e tentava esconder o fato de que mal conseguia ficar de pé por causa das dores de estômago incapacitantes que a fome trazia. Ela se comportava como se estivesse procurando a mãe e, quando o garçom virava as costas, ela pegava um punhado de comida e o escondia no bolso do casaco grande; era xadrez e 100% lã, que ela havia comprado na Goodwill. Depois disso, ela caminhava pelas ruas por algum tempo até que ficasse escuro demais para que houvesse pessoas boas por perto. Todos os bandidos saem à noite.

Jessica descobriu rapidamente que o melhor lugar para ficar na cidade era atrás da lixeira na rua 3, pois ninguém a notava ali. Ela tinha uma pilha de caixas de papelão e alguns cobertores velhos que encontrou do lado de fora de uma loja de caridade, que ela escondia lá durante o dia. O cheiro era desagradável para a maioria dos humanos e, por isso, ninguém se preocupava em perturbar seu pequeno ninho. Infelizmente, o cheiro era agradável para os roedores, seus piores inimigos. O cheiro de comida velha em seu bolso geralmente os atraía e lhe proporcionava um susto agradável, de vez em quando, ao acordar.

Ela geralmente dormia muito bem na rua 3. Mas hoje fora diferente, ela não conseguira dormir nada, primeiro foram os caras bêbados que andavam cantando por volta das duas da manhã. Eles saíram do Sports Bar nas proximidades e estavam se divertindo nas ruas. Ela se encolheu de medo, temendo que, de alguma forma, ilogicamente, eles a encontrassem e jogassem latas nela, a chutassem, a xingassem ou a atacassem. Felizmente, ela era uma corredora rápida.

Esconder-se na escuridão, na penumbra do poste de luz quebrado, com um metro e meio de lixeira protegendo-a da visão, foi o mais seguro que ela já se sentiu, e foi assim que adormeceu.

Os sonhos voltaram a ocorrer, sonhos de uma mulher com longos cabelos negros e olhos azuis penetrantes, com um olhar maligno que parecia penetrar em sua alma. Às vezes, parecia que ela estava assistindo a um filme antigo, outras vezes era como se a mulher pudesse vê-la, como se soubesse que Jessica estava ali. Dessa vez, ela agarrou Jessica e Jessica correu, se contorceu e depois desapareceu em uma parede como um fantasma. Ela acordara e se viu novamente atrás da lixeira. O som de alguém urinando contra a parede de tijolos, bem distante, a acordou.

O som do respingo fez com que ela puxasse os cobertores para mais perto de si e se encolhesse contra a parede. O barulho da música alta diminuiu à medida que os amigos do homem que estava urinando se afastavam pela rua. Então, ela o ouviu e seu sangue congelou. Sua respiração ficou presa na garganta.

Sussurros.

Um pequeno grito.

— Eu não tenho nenhum dinheiro. Aqui, você quer meu relógio, pegue, pegue. É um Rolex!. Jessica se inclinou para frente e viu o homem balançando de um lado para o outro, a centímetros de distância dela. Três homens estavam parados em frente a ela, tinham entrado pelo outro lado do beco. Ela nem sequer os ouviu. O primeiro homem tirou o relógio do pulso do homem enquanto um segundo homem dava um tapinha em seus bolsos para se certificar de que ele não estava mentindo.
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